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AGOSTO DE LUTA

T
odos e todas, no dia 30 de agos-
to, contra a Medida a MP-
844/2016, do governo golpista 

de Michel Temer, mais conhecida co-
mo a MP da Sede, que apresenta dis-
positivos capazes de excluir a popula-
ção mais pobre do acesso aos siste-
mas de saneamento básico, com im-
pactos imediatos para a titularidade 
dos municípios!

 Ao condicionar a titularidade muni-
cipal aos limites da área geográfica, a 
MP-844 traz confusão para o setor de 
saneamento básico, apresentando 
uma clara inconstitucionalidade, pois 
apenas a Constituição Federal pode 
definir o titular de um serviço. Além dis-
so, a proposta afeta o subsídio cruza-
do, gera o aumento das tarifas de sa-
neamento e interfere no poder de deci-
são do município sobre a regulação 
dos serviços.

O SINDISAN, seguindo deliberação 
coletiva da Federação Nacional dos 
Urbanitários, irá chamar os trabalhado-
res para realizar, no dia 30, pela ma-
nhã, um ato contra a MP-844, no pátio 
da sede da DESO, em Aracaju.

«Vamos alertar os companheiros e 
companheiras que a ameaça de priva-
tização da nossa Companhia continua. 
Nós conseguimos, com mobilização da 
categoria e muitos apoios na socieda-
de, barrar uma possível venda da 
DESO em âmbito estadual. Porém, o 
governo golpista de Temer quer, a todo 
custo, privatizar o setor de saneamen-
to. É uma grande ameaça a todos nós e 
à população. Vamos mobilizar a cate-
goria e lutar contra mais essa tentativa 
de privatização", explicou Sílvio Sá, 
presidente do SINDISAN.

Portanto, os companheiros e com-
panheiras da DESO estejam atentos e 
mobilizados para este ato, que se so-
mará a outros atos acontecendo em to-
do o Brasil.

Vamos a mais esta luta, unidos e 
conscientes!

SINDISAN mobiliza a categoria 
contra a famigerada MP-844

< Enfim, deram a luz! 
Após a denúncia feita 
pelo SINDISAN, atra-
vés do Água Quente, so-
bre a escuridão que to-
mava conta da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) de Canindé do 
São Francisco, a DESO 
providenciou a reposi-
ção das lâmpadas quei-
madas. Esperamos 
que continue sempre 
assim.
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T
em algo muito estranho aconte-
cendo dentro da DESO. Depois 
da execução de um concurso 

bastante concorrido, e que recente-
mente expirou a validade, ainda se vê, 
em muitos setores da Companhia, a de-
ficiência de pessoal para suprir as anti-
gas lacunas existentes de funcionári-
os - o que foi a fundamentação básica 
para a abertura e realização do último 
concurso. E a falta de trabalhadores 
em algumas áreas continua gritante. 

Além da DESO ter convocado os 
aprovados em número acima do que 
c o n s t a v a  n o  e d i t a l ,  d e n t r o  d a 
Companhia continua reinando a mes-
mice, ou seja, o velho esquema dos 
apadrinhamentos políticos. Quem tem 
os seus conchavos com chefes ou mes-
mo diretores são agraciados com por-
tarias para cargos de supervisão, coor-
denações e tudo mais que se possa 
ser feito para se contemplar esse fun-
cionário, mesmo que sem a qualifica-
ção específica para que  assuma a fun-
ção, fugindo, na maioria das vezes, 
das atribuições para a qual ele prestou 
concurso. 

Infelizmente, vê-se muito, ainda, 
dentro da DESO, determinações e pe-
didos de políticos de todas as esferas, 
de favorecimento a um ou outro funcio-
nário, e isso vem fazendo um estrago 
imenso dentro do organograma funcio-
nal da Companhia. Isso porque este ti-
po de ingerência provoca entre os tra-

balhadores atritos, além do desestí-
mulo natural que recai sobre aqueles 
que não compactuam com esse tipo 
de prática.

Esse desserviço gera desigualda-
de entre funcionários, em especial 
quando à remuneração, pois os apa-
drinhados, além da função superior ao 
cargo original que conquistou em con-
curso, começam a participar de esca-

las infindáveis de plantões e horas ex-
tras que engordam seus contrache-
ques no final do mês.

Esperamos que a DESO reveja es-
sa prática que nada contribui para coe-
xistência saudável entre os trabalha-
dores. É preciso que a direção tenha 
um mínimo de independência para ad-
ministrar a Companhia com mais efi-
ciência, visando o seu crescimento.

Na Deso, apesar do concurso, persiste a
deficiência de pessoal e a politicagem

SEM SOLUÇÃO

Funcionário desviado de sua função 
originária quase nunca é bom para uma 
empresa. Na DESO, a afirmativa se justifi-
ca quando se verifica, de fato, que traba-
lhador exercendo uma atividade que não 
aquela para qual prestou concurso públi-
co, e sim superior a esta – portanto, em 
desvio de função –, quando a situação lhe 
é favorável, ele não se sente estimulado a 
denunciar ou queixar-se de nada que este-
ja acontecendo de errado no seu entorno.

Agora, quando este mesmo trabalha-
dor, que ficou durante anos exercendo 
funções superiores a sua e se benefici-
ando, por um motivo ou outro é mandado 
de volta para a sua função de origem, aí a 

DESO que se prepare, pois o que tem 
acontecido muito é que alguns acabam 
por acionar a Justiça por se sentirem “le-
sados” por voltar à sua função original, o 
que é um tremendo contrassenso, pois a 
sua função de origem é aquela para qual 
ele prestou concurso. O fato de ter assu-
mido um cargo de chefia não assegura a 
incorporação automática da função.

E ainda tem o agravante absurdo de 
que, muitas vezes, esse mesmo funcio-
nário, quando se muda a chefia, mesmo 
tendo acionado a Justiça para interceder 
sobre a sua causa, volta a desempenhar 
exatamente a mesma função que foi obje-
to da ação movida por ele contra a 

Companhia. Temos dezenas de casos as-
sim na DESO, infelizmente. 

Então, é preciso questionar: a quem 
cabe coibir este tipo de anomalia? Está 
faltando gerenciamento?

Desvio de função: de quem é a responsabilidade?
DESO
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PREJUÍZO

Tubos para reparos continuam
armazenados de forma indevida

 SINDISAN vem relatar nova-

Omente o que todos já sabem e, 
por algum motivo, não se to-

mam as medidas necessárias para a 
sua solução. Relatos de companhei-
ros, que trabalham diretamente na ma-
nutenção de adutoras, dão conta de 
que os tubos de usados no reparo de 
grandes vazamentos, mesmo sem nun-
ca terem sido usados, não estão supor-
tando a pressão da água a que estão 
sendo submetidos, causando a sua rup-
tura com bastante frequência. 

Isso porque a forma como esses tu-
bos estão sendo armazenados, no 
Centro de Distribuição da DESO, em 
Nossa Senhora do Socorro, foge com-
pletamente as especificações técni-

cas de armazenamento feitas pelos fa-
bricantes, o que está contribuindo de 
forma direta para que se ocorram es-
sas rupturas. 

Tubos de PVC expostos em esta-
leiro há anos, com a incidência direta 
de raios solares e ultravioleta, dimi-
nuem gradativamente a sua vida útil; 
isto é fato comprovado, mas é algo 
que a direção da DESO insiste em 
não aceitar, e, portanto, volta a incor-
rer em erros e tropeços que poderi-
am facilmente ser evitados, elimi-
nando os dissabores com a popula-
ção e com toda a imprensa de nosso 
estado, em face dos constantes rom-
pimentos de adutoras, com interrup-
ção do fornecimento de água. 

Trabalhando em regime de 24 ho-
ras e fornecendo água potável a qua-
tro povoados do município de Propriá 
e dois do município de Neópolis, a ETA 
Santa Cruz sofre com o total descaso 
por parte dos diretores da DESO. 

Encrustada no meio de um matagal, 
a estação não oferece as mínimas con-
dições de segurança para os trabalha-
dores que ali permanecem durante o 
seu plantão de 24 horas: mal iluminada, 
pois os operadores já cansaram de re-
por as lâmpadas com dinheiro do pró-
prio bolso; sem concertinas de aço no 

muro e sem câmeras de segurança, 
que, com certeza, inibiriam a ação de 
marginais.  A estação tornou-se um pra-
to convidativo para meliantes lhe faze-
rem visitas desagradáveis. 

Pedimos providência aos respon-
sáveis diretos para intervir e resolver 
os problemas naquela importante uni-
dade da DESO, e com isso salvaguar-
dar a integridade física daqueles pais 
de famílias que ali trabalham. O tempo 
urge. Julgamos o caso como de extre-
ma relevância. O SINDISAN aguarda 
por soluções. 

PRIVATIZAÇÕES

Em congresso,
Urbanitários 
debatem novas
estratégias

Aconteceu, entre os dias 16 e 17, 
o 21º Congresso Nacional da 
F e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d o s 
Urbanitários, em Brasília. Estiveram 
presentes no Congresso os direto-
res do SINDISAN Jorge Tupinambá, 
Márcio Glairton e José Rafael, além 
da companheira Iara Nascimento, di-
retora de Comunicação da FNU, car-
go no qual permanece, com a nova 
diretoria, que foi reeleita (leia mais 
na página 4).

Foram realizados importantes de-
bates, sobretudo a respeito das inicia-
tivas do governo federal de privatizar 
tanto o setor de saneamento, quanto 
o setor elétrico, com profunda avalia-
ção de conjuntura e busca de estraté-
gias para os embates frente aos inte-
resses do governo golpista de Temer.

Segundo Pedro Blois, presidente 
da FNU, a categoria está organizada 
e em permanente estado de alerta 
em todo o país para lutar nas ruas, 
nos tribunais e no Congresso 
Nacional pela preservação dos em-
pregos nas mãos de brasileiros, pelo 
patrimônio público do Brasil que está 
sendo dilapidado por Temer e para 
garantir a soberania nacional. "E só 
quem luta consegue ser vitorioso", 
diz o dirigente .

"Haverá pressão da categoria, em 
todo o Brasil, nos dias 29 e 30, contra 
a privatização, porque mesmo com a 
decisão liminar da Justiça do Rio de 
Janeiro, que barrou a venda das distri-
buidoras de energia do Norte e 
Nordeste, sabemos que esse gover-
no sem voto insistirá na entrega do pa-
trimônio público até o último momento 
e por isso estamos sempre atentos”, 
garante Pedro Blois.

5Muro longo e sem concertina ou câmeras de segurança e convidativo para os meliantes

ETA Santa Cruz sofre com abandono
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O
 21º Congresso Nacional da FNU 
– Federação Nacional dos 
Urbanitários – realizado nos dias 

16 e 17 de agosto, em Brasília, elegeu a 
nova diretoria da Federação para o próxi-
mo triênio 2018-2021. Foram reeleitos o 
presidente Pedro Tabajara Blois Rosário 
(STIU-PA) e o vice-presidente Nailor 
Guimarães Gato (SINDUR). 

“O resultado representou a unidade da 
categoria para enfrentar esse momento 
tão difícil para os trabalhadores e o con-
junto da sociedade”, afirmou Pedro Blois.

Ainda segundo o presidente, a reelei-
ção da atual direção é o aval de toda a cate-
goria para a continuidade do trabalho rea-
lizados nos últimos três anos, que buscou 
colocar os urbanitários como protagonis-
tas na luta contra as privatizações dos se-
tores de energia elétrica e do saneamento 
e aos ataques aos direitos dos trabalhado-
res. Para ele, recolocar o Brasil novamen-
te no rumo da defesa da nossa soberania 
e da justiça social também são objetivos 
comuns de toda a categoria.

“Nosso trabalho à frente da FNU segui-
rá enfrentando os grandes desafios da ca-
tegoria, mas também buscando potencia-
lizar a nossa capacidade de ampliar, de for-
ma unitária, o diálogo com toda a socieda-
de, mantendo a parceria com os mais di-
versos segmentos da sociedade civil orga-
nizada”, enfatizou Pedro Blois.

Blois ainda agradeceu o excelente tra-
balho realizado e a colaboração de todos 
os membros da diretoria do último triênio 
2015-2018.

CONGRESSO

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Purificação e 
Distribuição de Água e em Serviços de Esgoto do Estado de Sergipe – 
SINDISAN, através da comissão eleitoral eleita em Assembléia, e na 
forma do seu Estatuto e em conformidade com o regulamento eleitoral 
aprovado em Assembléia, faz saber sobre a realização das eleições 
para Representante dos Empregados da DESO no Conselho de 
Administração da empresa, previsto nos Acordos Coletivos de 
Trabalho firmados entre DESO e SINDISAN, bem como os Estatutos 
Sociais da DESO e Lei n° 2.608 de 27 de janeiro de 1987, para mandato 
de dois anos. Fica a partir da data da publicação deste edital aberto o 
prazo de 27/8/2018 a 31/8/2018 para inscrições de chapas tríplices. 
Durante o período de registro de candidaturas, o Sindicato funcionará 
nos dias úteis, das 8h às 12h e das 14h às 17, em sua sede situada na 
Rua Marechal Deodoro, 1024 – Aracaju-SE, para atender os 
interessados, prestar esclarecimentos sobre o processo eleitoral e 
receber a documentação para registro de candidaturas. Terminando o 
prazo de registro, serão publicados a relação de chapas inscritas, o 
período e os locais de realização das eleições.

Aracaju (SE), 21 de Agosto de 2018.

Comissão Eleitoral

EDITAL
Eleição para o Representante dos 
Empregados no Conselho da Deso

Unificados, urbanatários elegem nova
diretoria para o triênio 2018-2021

5Unidade entre os sindicatos foi fundamental para a recondução da atual direção da FNU 

((( PERMUTA )))

Luiz  Tiago Vie i ra  Santos 
(matrícula 4157-9), cargo de 
A s s i s t e n t e  d e  G e s t ã o 
Operacional (OP-II) ,  lotado 
atualmente na cidade de Canindé 
do São Francisco, deseja permutar 
com companheiros lotados em 
Aracaju ou cidades próximas. 
C o n t a t o  p e l o  e - m a i l 
ltvs1507@gmail.com ou pelo 
telefone 99995-2246.


